
tienr 
anelei pen- 

* na casa de

Zico —  Êsse 
sitei entre o 
Frio .e os past 
em Valença 
sando também 
um amigo em Petrópolis e 
na fazenda de outro, em Mi­
nas —  e para encurtar con­
versa, fiquei mesmo no Rio 
de Janeiro que, afinal de 
contas, é um bóm lugar, com

mj.r, montanhas, pastos com 
variados cavalos e,vacas e 
outros animais, pastos que 
oútrora, no tempo vivo da 
mocidade, nós galopamos a 
nitrir, oh Zico. Pois fiquei
pàr aqui e saí por aí, a or-
nejar sambas e zurrar mar- 
chinhas, entre os rinchos mil 
da folia desta nobre patu- 
léia, oh Zico.

Oh Zico, eu te darei no­
tícias, embora, perdido en­
tre as névoas hibernais des­
ses países baixos, você as 

ache c o n f u s a Q u e m  vai
muito bem é a Maria Cande­
lária, alta funcionária;. e 
nosso amigo David Nasser 
confessa que chorou quando 
encontrou confeti na fanta­

sia que usou o ano passado; 
fez uma frase mimosa decla­
rando que o confeti é um 
“ pedacinho colorido de sau-

*dade“ . Haroldo Lobo (mas 
não confunda com o Fernan­
do, que também é Lobo, nem 
com o Barbosa, que também 
é Haroldo) pede a Eva que o 
leve para o paraiso agora 
c prevendo uma restrição 
devido a seu excesso de rou­
pa, afirma: “eu jogo a roupa 
fóra“ . Oh Zico, tire a mão 
daí, tire a mão, você já  be­
beu demais. Quem gosta de
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é cabrito —  é cabrito 
também; Ana Maria 

desta vez nãomas

melhor, está sim, mas está, 
mais especificadamente, “na 
beira do cáis“ ; em todo ca­
so continua triste chorando, 
como é seu costume. Ao pas­
so que outras vivem por aí 
sa-sassaricando, a Maria la­
va  roupa lá no alto lutando 
pelo pão de cada dia. Eu te 
jüro, velho, que há uma sim­
plicidade evángélica neste 

quadro de todo dia. “ Lata
d’água n.. cabeça, lá vái Ma­
ria, sobe o morro, não Se 
cansa, pela mão leva a crian­
ça. Lá vai M a ria ...“  Isso é 
de Luiz Antonio e Jota Ju­
nior, que você não conhece, 
nem eu. O nosso Nássara a- 
visa que “ aquele mundo de 
zinco que é Mangueira des­
perta com o apito do trem“ , 
o que também é poesia e, 
para quem não conhece a 
Mangueira atá pode parecer
começo de filme francês, 
com Jean Gabin acordando ■ 
de cara amarrada. O dito 
Nássara apresenta uma es­
pécie de solução (provisória)
para os problemas de abas-, 
tecimento: como a fx-igidejra 
la  enferrujar por falta de 
comida para cozinhar ê- 
le diz: "não vou chorar; pego 
a frigideira e sáio prá rua,

, prá batucar. Oh sim talvez, 
como diria Lenine, o Carna­
val seja o ópio —  o ópio 

1 não, a maconha —  do povo.
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Mas vida triste e cruel tem 
o homem que apanha papel.

, Safies, velho, êsse persona­
gem de Daumler têm uma 

1 profissão que é um buraco: 
só pode ir para casa depois de 
encher o saco. O pintor Ban­
deira viu no Catete, quando 

saia do Hlgh Life, três au­
tênticos apanhadores de pa­
pel que cantavam essa mar­

cha que Peterpan e Afonso 
Teixeira fizeram para éles; 

iim dos três, talvez um pou­
co bêbade, fazia uma es­

pécie de “ ballet” ao mesmo 
tempo que cantava, abaixan­
do para um lado e outro: 
“um papel aqui, um papel 
a l i . . . “

E Paulo Soledade conta ST 
história lírica de um grão 
de areia, de unia estréia do 

íhar: mas você sabe aonde 
tem mulher tem sempre um 
bando de pagé. O diabo é . 
que não se pode mais mexer 
com uma mulher: o doutor 
não gosta, o doutor não quer. ,

Bom, Zico, eu vou dormir, 
ando necessitado; e no fim  É 
de tudo o que ouço em meu 
sono é um samba que tomou 

' conta da rua e das almas: 
“ eu quis fazer você chorar..."
t * * * * * * * * * * * * * * * t (


